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Filiado 

FILIPE, MODELO DE 
CATEQUISTA!

“O QUE IMPEDE 
DE ME BATIZAR?”

Filipe tomou a pa-
lavra e, começando 
por esse texto, expli-
cou-lhe a boa notícia 
de Jesus, segundo as 
Escrituras. “Explicar” 
significa “guiar”, “en-
caminhar”, ou seja, 
mostrar novos cami-
nhos aos desconhe-
cidos. O catequista 
Filipe ofereceu ao es-
trangeiro Eunuco uma 
aula bíblica sobre a 
Páscoa de Jesus, sua 
morte e ressurreição, 
ou seja, fez-lhe uma ca-
tequese bíblica sobre a 
vida, paixão, morte e 
ressurreição de Jesus 
Cristo. A catequese de 
Filipe ressoou profun-
damente no coração 
do viajante, que num 
certo lugar da cami-
nhada, em que havia 
água o Eunuco, com 
uma expressão mo-
desta pede o batismo 
missionário: “Aí existe 
água. O que impede de 
me batizar?” (v. 37). 
Filipe ficou extasiado 
e entendeu tal pedido 
como coisa de Deus, 
do seu Espírito.

Não havia impedi-

mento de que Filipe 
batizasse o peregrino 
que lia o profeta Isaías 
sentado confortavel-
mente em sua carrua-
gem, unicamente pelo 
fato de ser africano, 
ser eunuco – castrado 
–, morar numa corte 
real. Além disso era 
culto, simpatizante 
da religião judaica, 
embora não circun-
cidado. A carruagem 
parou próxima do 
riacho. Desceram-na. 
Felipe batizou o Eunu-
co. Quando saíram da 
água, o Espírito arre-
batou Filipe, de modo 
que o Eunuco não o 
viu mais; e continuou 
sua viagem muito con-
tente (cf. v. 39). Como 
efeito e sinal da vida 
nova, o homem batiza-
do sente “alegria” pelo 
encontro através de 
Filipe com Jesus Cris-
to e seu projeto.  

E neste encontro 
com Jesus Cristo, o re-
cém-batizado percorre 
a região anunciando a 
boa notícia em todos 
os povoados até Cesa-
réia (cf. v.40). Não co-
nhecemos o nome des-
te Eunuco; talvez seu 

nome seja “multidão” 
dos que já foram ca-
tequisados em nossas 
comunidades e nou-
tros ambientes insóli-
tos, como nesse caso, 
durante uma viagem, 
sentados numa carru-
agem, um retorno de 
peregrinação ao Tem-
plo, e por um catequis-
ta, um desconhecido 
missionário itinerante, 
mas que soube anun-
ciar Jesus Cristo com 
criatividade e ousadia. 
A leitura feita em alta 
voz pelo eunuco tam-
bém ressoou no ou-
vido e no coração do 
missionário-catequis-
ta Filipe: “Entendes o 
que estás lendo?”.

Enfim, o catequis-
ta é o “acompanhador 
e educador”. Um es-
pecialista na “arte de 
acompanhar”, um “pe-
rito em humanidade” 
a exemplo de Filipe. 
Parabéns aos 3.793 
catequistas da Diocese 
de Palmas-Francisco 
Beltrão, anunciadores 
de Jesus Cristo.

Dom Edgar Xavier 
Ertl – Diocese de Pal-
mas-Francisco Beltrão

COISAS QUE ASSUSTAM
S e m a n a l m e n t e 

muitos usuários do 
whatssapp recebem 
informações de to-
dos os tipos. Algu-
mas são fake, clara-
mente, outras nem 
tanto. E outras, ain-
da reproduzem ma-
térias de sites respei-
tados e informações 
sobre assuntos que 
dizem respeito ao dia 
a dia de cada cidadão 
brasileiro. Mas, con-
venhamos, semanal-
mente temos coisas 
que assustam. As-
sustam e preocupam. 
Como um whatssapp 
de uma mãe que deu 
depoimento sobre 
a aula que sua filha 
teve em uma escola 
da Maricá, no Rio de 
Janeiro. A menina, 
com 8 anos, teve aula 
de educação sexual, 
com um livro onde 
ensinava detalhes de 
sexo para as crian-
ças. E mais: ensinava 
como ter liberdade 
de gênero e fazer sua 
própria escolha. A 
mãe, assustada, co-
locou o depoimento 
em um vídeo e cho-
cou milhares de pais. 
Ao ver como era a 

escola, municipal, vi-
mos que o prefeito da 
cidade é do PT. Pron-
to. Tudo esclarecido. 
Em outro whatssapp, 
um pai comenta as 
atitudes do filho da 
escola Grade, de SP. 
Os pais tem que res-
ponder um questio-
nário onde uma per-
gunta diz: “você está 
trabalhando a temá-
tica LGBT com seus 
filhos de 3 anos?”  
Ao mesmo tempo, 
na mesma escola, na 
festa de Haloween, os 
professores homens 
estão se vestindo de 
princesas e um email 
enviado aos pais, 
diz: “não importa 
se você é menina ou 
menina, todo mundo 
pode usar vestidos e 
trancinhas”. E para 
piorar tudo, a esco-
la distribui adesi-
vos para alunos com 
mais de 10 anos de 
idade, com conteú-
dos, no mínimo, con-
denáveis, tais como: 
“Satã me ama”, “ 
Ninguém sabe, mas 
sou gay”, “sou lés-
bica, sou bissexual, 
sou humano”.......A 
reação de alguns pais 

foi imediata, mas a 
escola não mudou a 
temática e continua 
doutrinando alu-
nos para todas es-
tas aberrações que 
lemos aqui.  Alguns 
pais iniciaram um 
movimento chamado 
“Deixem as crianças 
em paz” e está tendo 
adesão considerável. 
A pergunta é se a es-
cola irá aceitar a ma-
nifestação dos pais. 
Alguns já disseram 
que a escola, apesar 
de altamente concei-
tuada no ensino, com 
estas propostas passa 
a ser uma escola que 
não merece a aten-
ção de pais sérios e 
comprometidos com 
a boa educação de 
crianças. De fato, são 
coisas que assustam 
e que nos preocupam 
a cada dia. Existem 
centenas de casos, 
mas caberá a cada um 
de nós iniciar o movi-
mento de resistência 
a esta camarilha no 
setor da educação. 
Difícil, mas podemos 
vencer. Deus nos aju-
de. 

Costa Kotzias 
Editor. 
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99 PROFESSORES DO PARANÁ VÃO EMBARCAR EM 
OUTUBRO PARA CURSOS NO CANADÁ E FINLÂNDIA

O governador Carlos 
Massa Ratinho Junior rece-
beu na segunda-feira (28), 
no Palácio Iguaçu, os 99 
professores selecionados 
para o programa de inter-
câmbio Ganhando o Mun-
do. Os docentes da rede es-
tadual de ensino vão viajar 
em outubro para Finlândia 
e Canadá, onde participarão 
de cursos de formação con-
tinuada.

Esta é uma nova fase do 
programa, que já levou 200 
alunos da rede pública esta-
dual ao Canadá e à Nova Ze-
lândia para estudar inglês. 
Desta vez, 75 professores 
passarão três semanas no 
Canadá e 24 professores fi-
carão um mês na Finlândia.

“A gente tem buscado 
criar ferramentas para que o 
Paraná se consolide cada vez 
mais como a melhor educa-
ção do Brasil. A nossa mis-
são é poder criar ambientes 
para que estes professores 
estejam cada vez mais pre-
parados. Neste caso, eles 
vão se capacitar em dois pa-
íses que são referência nesta 
área, para voltar e replicar 
este conhecimento nas esco-
las onde trabalham”, disse o 
governador.

Os educadores embar-
cam em outubro. Durante 
o período de intercâmbio, 

os educadores terão vários 
cursos em instituições de 
ensino locais, como gestão 
de sala de aula, metodolo-
gias ativas, currículo por 
habilidades e competên-
cias, orientação pedagógica, 
sistema educacional local, 
avaliação de aprendizagem, 
educação inclusiva, além de 
momentos de vivência nas 
escolas de educação básica 
do país de destino.

Eles também produzirão 
projetos educacionais ou 
propostas de curso de curta 
duração, que serão coloca-
dos em prática após o retor-
no ao Brasil.

“Este é um programa 
muito importante para o 
desenvolvimento profissio-
nal de cada professor parti-
cipante, mas também para 
o desenvolvimento da edu-
cação do Paraná como um 
todo, porque estes educado-
res serão multiplicadores, 
trazendo toda uma bagagem 
adquirida para transmitir 
aos seus colegas”, afirmou 
o secretário de Educação, 
Roni Miranda.

O investimento total nes-
ta edição do Ganhando o 
Mundo é de R$ 3,9 milhões. 
O Governo do Estado vai ar-
car os custos de passagem 
aérea internacional de ida e 
volta dos professores, des-

locamento, alojamento, ali-
mentação e outras despesas 
relacionadas à viagem.

TROCA DE EXPERI-
ÊNCIAS – Os selecionados 
poderão vivenciar experi-
ências em instituições de 
ensino diferentes, tendo 
contato com outras cultu-
ras e trocando informações 
com profissionais de outros 
países.

A professora Carolina 
Ferreira, de Guarapuava foi 
uma das selecionadas. Ela 
disse que está com muitas 
expectativas pela experiên-
cia que terá na Finlândia. 
“É mais do que um sonho 
porque nunca imaginei que 
poderia ir um dia para um 
país como a Finlândia, que 
tem a melhor educação do 
mundo, para fazer uma for-
mação pedagógica. Acredito 
que vamos aprender muito 
e trazer bastante coisa nova 
aqui pro Paraná”, disse.

Os educadores que vão 
para o Canadá comparti-
lham deste mesmo senti-
mento. É o caso da profes-
sora de geografia Irvanda 
Serafini, de Mercedes, na re-
gião Oeste do Estado. “Nem 
passaporte eu tinha e agora 
vou para outro país neste 
processo de formação conti-
nuada. Eu me inscrevi neste 
programa porque sempre 

busco formas de inovar nos 
métodos de ensino procu-
rando formas de promover 
uma educação de qualidade, 
que é o que este programa 
promove”, afirmou.

SELEÇÃO – Os profes-
sores selecionados partici-
param de um edital aberto 
pela Secretaria de Educa-
ção. A seleção levou em con-
ta dois critérios: experiência 
no programa Formadores 
em Ação e uma prova didá-
tica, em que era necessário 
elaborar um plano de ação 
abordando uma situação-
-problema do ambiente 
escolar e uma proposta de 
solução. As vagas foram 
abertas para professores ou 
pedagogos cursistas e pro-
fessores ou pedagogos for-
madores de todas as regiões 
do Estado.

Também foi preciso fa-
zer um teste de proficiência 
em inglês, o que ajudou a 
determinar o país de desti-
no do participante. O can-
didato que teve nota igual 
ou superior à B2, conforme 
o Quadro Europeu Comum 
de Referência para Línguas 
(CEFR), foi classificado 
para as vagas na Finlândia 
(onde o curso será minis-
trado em língua inglesa). Os 
que tiveram nota inferior à 
B2 foram classificados para 
as vagas no Canadá (onde 
a formação será em portu-
guês).

Os professores selecio-
nados para o Canadá ainda 
terão um curso preparatório 
de inglês ofertado pela Se-
cretaria de Educação, para 
que possam se comunicar 
no país. (AEN)

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA REALIZA SESSÃO SOLENE 
ALUSIVA AOS 179 DE CRIAÇÃO DO ESTADO DO PARANÁ

Por proposição do depu-
tado Ney Leprevost (União), 
a Assembleia Legislativa 
realizou, na segunda-feira 
(28/08), às 11 horas, no ple-
nário da Casa de Leis, Sessão 
Solene alusiva aos 170 anos 
da “Criação do Estado do Pa-
raná”.

Foi no dia 29 de agosto de 
1853, que o Imperador Dom 
Pedro II assinou a Lei Impe-
rial n° 704, desmembrando 
da Província de São Paulo e 
elevando a Comarca de Curi-
tiba à categoria de Província 
do Paraná. A instalação da 
nova unidade territorial ocor-
reu no dia 19 de dezembro do 
mesmo ano.

Em 2021, a data foi inclu-

ída no calendário oficial de 
eventos do Estado, através 
da Lei nº 20.662/2021, res-
gatando a memória históri-
ca e seu significado político. 
A lei também prevê que os 
poderes públicos estaduais 
promovam comemorações 
e festejos cívicos alusivos à 
data durante o expediente e 
estimula que os municípios e 
entidades da sociedade civil 
façam celebrações. A palavra 
Paraná tem origem no guara-
ni, e significa rio caudaloso.

O traço fundamental que 
definiu o perfil do Paraná foi 
a chegada de imigrantes das 
mais variadas procedências. 
Europeus, asiáticos e africa-
nos que contribuíram para a 

formação da estrutura popu-
lacional, econômica, social e 
cultural do nosso Estado.

Atualmente o Paraná é um 
dos estados mais desenvolvi-
dos do Brasil. A economia 
paranaense possui uma for-
te base agrícola e industrial. 
As principais indústrias são 
as automobilísticas, eletroe-
letrônicas e alimentícias. Há 
ainda a presença forte do se-
tor turístico no estado.

O deputado Ney Lepre-
vost lembrou que o ex-go-
vernador Bento Munhoz da 
Rocha já dizia que o Paraná 
“é a terra de todas as gentes”. 
“Pura verdade. Quem canta 
sua aldeia se torna universal”, 
enfatizou Ney. (ALEP)
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APESAR DA QUEDA ACENTUADA DA POBREZA, 
DESIGUALDADES SE MANTÊM, SEGUNDO IBGE

Novo estudo do Institu-
to Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), revela 
significativa queda da po-
breza considerando dados 
dos biênios 2008-2009 e 
2017-2018. No entanto, os 
resultados também apon-
tam para uma manutenção 
das desigualdades estru-
turais. Nas comparações 
entre a população urbana 
e rural e mesmo no recor-
te racial, verifica-se que as 
diferenças entre os grupos 
pouco se alteraram.

O IBGE avaliou indica-
dores não monetários de 
pobreza e qualidade de vida, 
tendo como base os dados 
de duas diferentes edições 
da Pesquisa de Orçamentos 
Familiares: a de 2008-2009 
e a de 2017-2018. Uma vez 
que utiliza três índices es-
tatísticos novos, o estudo 
está em fase de teste e sob 
avaliação. Ele foi classifica-
do como investigação expe-
rimental.

O estudo está focado nos 
grupos populacionais que 
registram privações de qua-
lidade de vida. Para tanto, 
foram avaliadas seis dimen-
sões: moradia, acesso aos 
serviços de utilidade pú-
blica, saúde e alimentação, 
educação, acesso aos servi-
ços financeiros e padrão de 
vida, e transporte e lazer. 
Em cada uma delas, diver-
sos itens são levantados. 

Dessa forma, a pobreza 
e a vulnerabilidade foram 
investigadas considerando 
a estrutura do domicílio, 
as condições ambientais 
do entorno, o acesso à ele-
tricidade e ao esgotamento 
sanitário, a frequência es-
colar, a posse de bens du-
ráveis, o uso de serviços fi-
nanceiros, o tempo gasto no 
transporte para o trabalho, 
entre outros itens.

Na primeira etapa do 
estudo, foi realizado levan-
tamento das pessoas com 
algum grau de pobreza no 

Brasil levando em conta as 
seis dimensões avaliadas. 
Essa população se reduziu 
significativamente no perí-
odo investigado. Em 2008-
2009, 44,2% das pessoas 
que viviam no país tinham 
algum grau de pobreza. Em 
2017-2018, esse percentual 
caiu para 22,3%. O levanta-
mento também mostra di-
ferenças significativas entre 
áreas urbanas e rurais. 

Em 2017-2018, 17,3% 
pessoas que viviam nas ci-
dades apresentavam algum 
grau de pobreza. No mesmo 
período, esse percentual era 
de 51,1% entre a população 
rural. No entanto, embo-
ra seja mais da metade dos 
moradores, trata-se de um 
resultado bastante inferior 
aos 77,8% registrados em 
2008-2009. A queda nas 
áreas urbanas também foi 
acentuada: em 2008-2009, 
37,3% tinham algum grau 
de pobreza.

Na segunda etapa, os 

pesquisadores buscaram 
dados que permitissem en-
tender de forma mais ampla 
essas mudanças. Dessa for-
ma, foram estabelecidas no-
vas formas de avaliação. A 
primeira delas foi por meio 
do Índice de Pobreza Mul-
tidimensional não Monetá-
rio (IPM-NM). Ele foca nos 
casos que envolvem perdas 
mais severas e busca identi-
ficar intensidades de pobre-
za de cada grupo estudado. 

Dessa forma, se estabe-
leceu um ponto de corte: 

foram consideradas as pes-
soas com mais de um terço 
das privações de qualidade 
de vida que foram reporta-
das. “Diferentes aspectos 
são observados quando 
estamos falando de priva-
ções da qualidade de vida. 
Por exemplo, observa-se 
se uma família tem um 
banheiro exclusivo. Se ela 
não tem, isso é contabi-
lizado. Observa-se se há 
pouco espaço no domicílio, 
se existe violência na área 
onde se vive.

FORÇA NACIONAL ATUARÁ NA TRÍPLICE 
FRONTEIRA NO PARANÁ ATÉ NOVEMBRO

O Ministério da Justiça 
e Segurança Pública autori-
zou a permanência da For-
ça Nacional de Segurança 
Pública (FNSP) na região 
da tríplice fronteira Brasil-
-Argentina-Paraguai por 
mais 90 dias. A medida foi 
publicada na sexta-feira, no 
Diário Oficial da União. A 
permanência da Força Na-
cional no Paraná foi pror-

rogada até 26 de novembro, 
estendendo a presença dos 
militares na região, onde já 
estavam desde fevereiro, em 
apoio às forças de segurança 
locais. Ao longo desse perío-
do, eles atuaram em opera-
ções de combate aos crimes 
transfronteiriços, como o 
tráfico de drogas e de armas, 
crimes ambientais e contra-
bando de produtos.

Segundo o ministério, a 
portaria não informa o nú-
mero de militares que atua 
na região por medida de 
segurança, mas o contin-
gente obedece o planeja-
mento  definido pela dire-
toria da Força Nacional. Os 
homens deslocados para 
atuar  na região recebem 
apoio logístico do governo 
do Paraná.

GOVERNADOR DESTACA BOM MOMENTO DO 
PARANÁ EM SEMINÁRIO SOBRE LEI DE PORTOS

O governador Carlos 
Massa Ratinho Junior par-
ticipou na sexta-feira do  
seminário “Portos  Brasi-
leiros – Os Dez Anos da 
Lei dos Portos: avanços e  
desafios, os próximos dez 
anos”, em Curitiba, e desta-
cou os investimentos  feitos 
pelo Governo do Estado no 
Porto de Paranaguá e nos 
demais modais  de infraes-
trutura.   

A Lei dos Portos, sancio-
nada em 2013, estabeleceu 
novas regras que permitiam 
maiores arrendamentos e 
concessões à  iniciativa pri-
vada de áreas em portos pú-
blicos, aumentando a com-

petitividade dos terminais e 
destravando  investimentos 
no setor.

“É um contexto que, alia-
do aos projetos do Governo 
do Estado, está desenvol-
vendo este modal estraté-
gico. O Porto de Paranaguá 
é um exemplo disso. Eleito 
quatro vezes consecutivas 
como o porto mais eficiente 
do Brasil, hoje tem a maior 
obra portuária de todo o 
País com o Moegão. Serão 
R$ 592 milhões investidos 
pelo Governo do Estado 
num sistema que reorga-
niza o tráfego ferroviário 
e que vai aumentar ainda 
mais a produtividade do 

porto”, disse o governador.
O Moegão vai centralizar 

as descargas dos trens que 
chegam ao terminal, com 
capacidade para descarre-
gar simultaneamente até 
180 vagões em três linhas 
independentes. Na prática, 
isso significa que o número 
de vagões descarregados no 
Porto de Paranaguá passará 
dos atuais 550 para 900 por 
dia,  um  aumento  de 63% 
na  capacidade  de descarga.

Outra ação que vai aju-
dar a ampliar a capacidade 
na movimentação de  cargas  
é  o  programa do  Governo  
do  Estado de  concessões  
de  áreas portuárias.  Desde 

2019, áreas portuárias des-
tinadas à movimentação  de 
celulose, granéis líquidos, 

veículos  e  cargas  gerais 
foram  concedidas  à  inicia-
tiva privada.
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AGOSTO DOURADO

Finalizando o 
Agosto Dourado mês 
dedicado à intensi-
ficação das ações de 
promoção, proteção, 
incentivo e apoio ao 
aleitamento materno 
a secretária de saúde 
Angela Garcia Ca-
neppa acompanha-
da da fonoaudióloga 
Ana Greici Martins 
e a Nutricionista Ali-
ne Matheus ambas 
responsáveis pelo 
Projeto Aconchego, 
participaram da ca-
pacitação referente a 
linha de cuidados do 
aleitamento materno 
da SESA em Curitiba. 
O aleitamento ma-

terno é destaque nas 
ações da secretária 
de saúde de Planal-
to, onde é manejado 
e incentivado desde 
a primeira semana 
de vida! O tema da 
Semana Mundial de 
Aleitamento Mater-
no 2023 é “Faça a 
diferença para pais 
e mães que traba-
lham”. 

Na ocasião foi re-
alizado o tradicional 
mamaço organizado 
pela eMulti, o qual 
teve uma repercus-
são positiva, reu-
nindo 53 mulheres 
amamentando si-
multaneamente. Se-

gundo a secretária 
de saúde Angela o 
aleitamento materno 
é um tema interdis-
ciplinar da mais alta 
relevância na prote-
ção de nossas crian-
ças e participar das 
capacitações tanto a 
nível regional quanto 
da secretaria do go-
verno do Estado do 
Paraná nos faz per-
ceber que estamos 
alinhados nas nossas 
ações e ideais, com 
uma gestão favorável 
em relação ao alei-
tamento materno e 
com profissionais ca-
pacitados para inter-
vir.
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BANDIERA PARTICIPA DO LANÇAMENTO DO PROGRAMA 
ITAIPU MAIS QUE ENERGIA, EM FOZ DO IGUAÇU

O prefeito de Cel Domin-
gos Soares, Jandir Bandiera 
(PT), participou do lançamento 
do Programa Itaipu Mais que 
Energia, ocorrido na sexta-feira 
(18), em Foz do Iguaçu, onde se 
encontrou com deputados, pre-
feitos, secretários de Estado e a 
diretoria da Itaipu Binacional. 

Segundo o diretor-presiden-
te da Itaipu Binacional, depu-
tado federal Ênio Verri (PT), o 
programa prevê o repasse de 
R$ 931,5 milhões aos 399 mu-
nicípios do Paraná e mais 35 
municípios de Mato Grosso do 
Sul, em parceria com a Caixa 
Econômica Federal. Aos muni-
cípios do Sudoeste paranaense, 
a empresa garantiu o montante 
de R$ 84 milhões para as obras 
de pavimentação asfáltica e em 
concreto, através de projeto ar-
ticulado pela Amsop – Associa-
ção dos Municípios do Sudoeste 
do Paraná, com início em 2024.

As áreas a serem executadas 
com recursos do programa são 
de Energia Renovável e Obras 
Sociais, Comunitárias e Infraes-
trutura. Os municípios têm até 
30 de setembro para cadastrar 
as propostas, que podem ser até 
três, sendo duas para Energia 
Renovável e 02 para Obras So-
ciais. A execução do programa 
será entre 2024 e 2026.

Segundo a Itaipu Binacional, 
cada município poderá receber 
até R$ 2 milhões, para projeto 
de pavimentação asfáltica ou 
em concreto, em estradas rurais 
e que não tenham calçamento. 

Os municípios também pode-
rão apresentar projetos para 
obras sociais, que contam com 
um total de R$ 180 milhões re-
servados pela Itaipu.

“O Sudoeste é a região pela 
qual estamos iniciando esta 
expansão na área de atenção 
da Itaipu. Nessa nova gestão, 
as prioridades da empresa são 
meio-ambiente e responsabili-
dade social”, enfatizou o asses-
sor da diretoria de coordenação 
da Itaipu, Eduardo Scirea.

Para Bandiera, a iniciativa 
da hidrelétrica é louvável, visto 
que tem como intuito aproxi-
mar a empresa dos municípios, 
disponibilizando recursos e 
investindo em ações necessá-
rias para o crescimento e de-
senvolvimento sustentáveis. 
“Em nome da população de Cel 
Domingos Soares, município 
que represento, quero para-
benizar o diretor-presidente, 

Ênio Verri, e o governo federal 
pela iniciativa. Esses recursos 
serão muito importantes para 
nós, pequenos municípios, para 
conseguirmos realizar ações em 
favor da nossa gente”, relatou 
o prefeito, ansioso com a efeti-
vação do programa Itaipu Mais 
que Energia.

Na ocasião, o gestor pode 
conversar com o diretor-pre-
sidente da Itaipu, Ênio Verri 
(PT), o diretor de projetos, Car-
los Caboni, o assessor especial 
da diretoria de coordenação, 
Eduardo Scirea, os deputados 
federais Paulo Litro (PSD), 
Gleisi Hoffmann (PT), Carol 
Dartora (PT) e Aliel Machado 
(PV), os deputados estaduais 
Professor Lemos (PT), Luciana 
Rafagnin (PT), Arilson Chiorat-
to (PT), Luís Corti (PSB), Ana 
Júlia (PT), o secretário de es-
tado das Cidades, Eduardo Pi-
mentel Slaviero (PSD).
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ENTENDA O QUE É SOBRECARGA ELÉTRICA E COMO EVITAR NA SUA CASA
O Paraná registrou 61 

acidentes de incêndios 
e duas mortes causados 
por sobrecarga elétrica, no 
1º semestre de 2023, se-
gundo dados da Associação 
Brasileira de Conscientiza-
ção para os Perigos da Ele-
tricidade (Abracopel).

O número coloca o es-
tado em primeiro lugar 
no ranking de incêndios 
por sobrecarga elétrica no 
país. O Rio Grande do Sul 
aparece em segundo lugar, 
com 48 casos, e São Paulo, 
com 37, em terceiro.

A associação explica que 
a sobrecarga elétrica acon-
tece quando há o excesso 
de equipamentos eletrôni-
cos conectados a uma rede 
elétrica ao mesmo tempo.

Ou seja, a corrente elé-
trica é maior que a capaci-
dade dos fios que alimen-
tam as tomadas.

POSSÍVEIS ORIGENS 
DA SOBRECARGA

A origem destes incên-
dios, conforme a Abraco-
pel, está, principalmente, 
na qualidade ruim dos fios 
elétricos.

De acordo com a asso-
ciação, atualmente, as ca-
sas possuem altos números 
de equipamentos elétri-
cos e eletrônicos ligados a 
uma rede. Além dos con-
siderados básicos, como 

geladeira, fogão, chuveiro, 
micro-ondas e televisão, 
há também celulares, no-
tebooks, videogames, ar-
-condicionado, entre ou-
tros.

O perigo de uma so-
brecarga aumenta quando 
considera-se um imóvel 
onde a instalação elétrica 
é antiga e nunca fizeram 
uma atualização.

Edson Martinho, dire-
tor executivo da Abraco-
pel, explica que os riscos 
de uma sobrecarga au-
mentam durante as épocas 
de frio, como no inverno.

“A gente entende que 
houve mais uso de equi-
pamento com maior po-
tência, então aquecedores, 
chuveiros mais quentes, e 
isso faz com que a instala-
ção elétrica comece a ga-
nhar mais energia. Se ela 
não está preparada para 
isso, esse aquecimento 
acaba gerando um princí-
pio de incêndio”, afirma.

Além disso, o profissio-
nal cita também o uso de 
adaptadores, que podem 
causar sobrecargas e cur-
tos-circuitos.

COMO EVITAR SO-
BRECARGAS ELÉTRICAS

Segundo Martinho, a 
melhor forma de evitar 
sobrecargas elétricas é 
contratar um profissional 

para fazer uma verificação 
completa da instalação 
elétrica do imóvel a cada 
cinco anos. Com isso, o 
proprietário deve fazer as 
correções dos itens apon-
tados pelo profissional.

Martinho afirma tam-
bém que o morador deve 
ficar atento aos sinais in-
dicados pelo circuito elé-
trico da casa.

“Sinais de tomada e fios 
chamuscados, com uma 
situação mais escura que o 
normal, significa que você 
está com uma sobrecar-
ga”, explica.

Desligamento de 
disjuntores e dispositivos 
de proteção da rede elétri-
ca também podem indicar 
sinais de sobrecarga.

PANORAMA DA SO-
BRECARGA ELÉTRICA

Os números nacionais 
levantados pela Abraco-
pel indicam que as mortes 
causadas por incêndios 
por sobrecarga aumenta-
ram no país quando com-
parado o primeiro semes-
tre de 2023 com o mesmo 
período do ano anterior.

Segundo a associação, 
nos seis primeiros meses 
de 2022 foram 441 incên-
dios, com 33 mortes. Em 
2023, foram 421 incên-
dios, com 35 mortes.

Os incêndios com esta 

causa registrados pelo 
país em 2023 acontece-
ram majoritariamente em 
residências, que, segundo 
a Abracopel, representam 
quase 50% da totalidade 
das ocorrências de incên-
dios por sobrecarga de 
energia.

Conforme o levanta-
mento, os incêndios nas 
residências são responsá-
veis por mais de 80% das 
mortes nestas ocorrências. 
No primeiro semestre de 
2023 foram registrados no 
Brasil 210 incêndios em 
residências e 29 mortes.

É o caso de Santa Pe-
reira Lemos dos Santos, 
moradora de Curitiba. No 
último dia 15 um incêndio 
atingiu a casa da família. 
O fogo consumiu também 
o carro e o comércio con-
duzido por eles.

O laudo dos bombeiros 
não apontou a causa do 

incêndio, mas a suspeita é 
que ele teve origem em um 
curto circuito.

Agora, dona Santa luta 
para reconstruir os bens 
perdidos.

“A gente perdeu os bens 
materiais, mas não perdeu 
a vida, então a gente tem 
que lutar, não pode desis-
tir”, afirma.

O segundo local com 
maior ocorrência de in-
cêndios são os comércios, 
que tiveram 91 ocorrên-
cias, sem mortes.

De acordo com a as-
sociação, um local que 
apresentou aumento nos 
incêndios por sobrecar-
ga foram as escolas. O le-
vantamento indicou que 
em 2022 as instituições 
de ensino apresentaram 
15 ocorrências. Em 2023, 
o número subiu para 26 
ocorrências, sem nenhu-
ma fatalidade.

MUSEU DA POLÍCIA MILITAR DO PARANÁ É REINAURUGADO EM CURITIBA
O Museu da Polícia Mi-

litar do Paraná foi reinau-
gurado na manhã de terça-
-feira (28), no Quartel do 
Comando-Geral (QCG) em 
Curitiba. Ficam expostos no 
local os uniformes, armas, 
fotografias, equipamentos, 
documentos e objetos que 
fazem parte da história da 
corporação. Além dos mate-
riais, fazem parte do acervo 
as viaturas históricas que 
foram utilizadas pela PMPR 
no século passado para 
atendimento de ocorrências 
policiais militares e patru-
lhamento das cidades para-
naenses.

O museu foi criado nos 
anos 1950 e passou por 
uma reestruturação trinta 
anos depois, sendo reinau-
gurado em 1982. Em 2010 
sua sede foi transferida do 
QCG para Academia Po-
licial Militar do Guatupê 

(APMG), permanecendo 
em São José dos Pinhais até 
2020, em função de uma 
série de reformas e adequa-
ções no acervo. Em 2021, 
quando APMG completou 
50 anos de criação, a cole-
ção foi reorganizada e o mu-
seu paulatinamente sendo 
reorganizado no Quartel do 
Comando-Geral. O espaço 
tem o nome do tenente-co-
ronel Augusto de Almeida 
Garrett.

“A reinauguração do mu-
seu representa um marco 
histórico da Polícia Militar. 
Ele promove um resgate 
cultural e reforça as ações 
realizadas pela corporação 
ao longo destes 169 anos de 
existência, além de deixar 
um legado para as próximas 
gerações”, destacou o co-
mandante-geral da PMPR, 
coronel Jefferson Silva.

“Dos meus 35 anos de 

carreira na PMPR, 20 fo-
ram trabalhando no Quartel 
do Comando-Geral, onde 
eu tive a honra de encerrar 
minha carreira. A reinau-
guração deste museu é algo 
gratificante para a história 
da corporação e das forças 
de segurança do Estado”, 
completou o secretário da 
Segurança Pública do Para-
ná, Hudson Leôncio Teixei-
ra, que já comandou a cor-
poração. 

SEMINÁRIO DE CUL-
TURA – Após a inauguração 
do museu, foi aberto o pri-
meiro seminário de cultura 
e história da Polícia Militar 
e do Corpo de Bombeiros 
Militar. O evento contou 
com palestras durante todo 
o dia terça-feira e promoveu 
um resgate histórico mais 
aprofundado dos feitos das 
instituições, principalmente 
da participação da PMPR na 

Revolução Federalista, na 
Campanha do Contestado 
e na Revolução de 1924, e a 
participação de integrantes 
da PMPR na Força Expedi-
cionária Brasileira.

ANIVERSÁRIO – Outros 
eventos marcaram os 169 
anos do aniversário da PM 
nos últimos dias. A cidade 
de Porto Rico, no Noroeste 
do Estado, recebeu no sába-

do o 1º Torneio de Pesca em 
comemoração ao aniversá-
rio da corporação, reunindo 
amigos, militares e toda a 
comunidade da região. Ou-
tro evento emblemático foi 
o passeio motociclístico que 
iniciou na Academia Policial 
Militar do Guatupê e foi até 
o Palácio Iguaçu, sede do 
Poder Executivo, também 
no sábado.
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VISITA A 1ª FEIRA DA INTEGRAÇÃO

“No dia 24 de Agosto 
de 2023, visitamos a I Fei-
ra da Integração da Escola 
Joaquina De Vedruna do 
município de Planalto - Pa-
raná, juntamente com os 
alunos do 9° ano do Colégio 
Estadual Rocha Pombo de 

Capanema. Na oportuni-
dade nossos alunos de Pro-
tagonismo e Empreende-
dorismo puderam visitar a 
feira, degustar os produtos 
lá comercializados e tam-
bém observar os trabalhos 
realizados pelos alunos. 

Queremos agradecer a toda 
equipe de professores e di-
reção da escola, pela belís-
sima recepção que tivemos 
e ressaltar também a gran-
diosidade deste evento.” 
Relatou o professor Beto 
Parcianello.

MANUTENÇÃO DE 
CASCALHAMENTO EM CAPANEMA

A Secretaria de Viação, 
Obras e Serviços Urbanos 
deu continuidade na últi-
ma semana, os trabalhos 
de manutenção e casca-
lhamento nas estradas do 

interior de Capanema.
Foram contempladas 

as localidades de Tigri-
nho, Linha Becker, Nossa 
Senhora do Carmo e Curi-
tibana.

PASSEIO A PEDAL DE 54 KM NA ARGENTINA
Mais de 80 ciclistas 

participaram no do-
mingo de um passeio 
a pedal, que partiu da 
Alfândega do passo 
Andresito-Capanema, 
percorrendo um to-
tal de 54 quilômetros, 
até chegar ao acesso 
ao Parque Nacional do 
Iguaçu. A iniciativa par-
tiu do Tatu-Bike, grupo 
de Andrés que busca 
divulgar o ciclismo na 
cidade. Convocou tor-
cedores brasileiros do 
Planalto e Capanema e 
moradores de Coman-
dante Andresito, Wan-
da, Liberatd, Puerto 
Esperanza e Eldorado.

Estiveram presentes 
o prefeito de Andresito, 
Bruno Beck, e o prefeito 
de Capanema, Américo 
Belle, e o Secretário de 
esportes de Capanema 
Diogo Andre Hossel 

além de lideranças es-
portivas e culturais dos 
municípios envolvidos. 
Estas ações destinam-
-se a reforçar os laços 
de unidade transfron-
teiriços.

A concentração acon-
teceu pela manhã, na 
Alfândega do lado ar-
gentino. De lá partiram 
para o acampamento 
Yiyo Costa Río Iguazú, 
propriedade da família 
Alaniz, para uma pri-

meira parada de hidra-
tação. Também foram 
plantados Lapachos 
negros, acompanhados 
por guardas florestais 
do Ministério de Ecolo-
gia de Misiones.

Em seguida seguiram 
até o acesso ao Parque 
Nacional do Iguaçu e de 
lá iniciaram o retorno, 
passando por diferen-
tes estradas vicinais, 
retornando à proprie-
dade às margens do rio.

Depois do meio-dia, 
partilharam um al-
moço, preparado com 
a colaboração da Di-
recção da Mulher e da 
Família. Em seguida 
foram realizados exer-
cícios de alongamento 
e alongamento, a cargo 
da instrutora de yoga 
Luciana Fleita. Houve 
também oportunidade 
de folclore, com a par-
ticipação do grupo de 
dança Nuevos Aires, 

que apresentou dife-
rentes estilos culturais 
argentinos.

A atividade foi acom-
panhada pelo Tránsito 
e pela Polícia da Pro-
víncia de Misiones, que 
acompanhou os ciclis-
tas em seu trajeto, ga-
rantindo sua seguran-
ça. Por fim, as crianças e 
alguns adultos optaram 
por percorrer os trilhos 
do circuito interno do 
parque de campismo.
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LIDERANÇAS DE CAPANEMA CUMPRIRAM EXTENSA AGENDA NA CAPITAL
Recentemente uma co-

mitiva de lideranças de 
Capanema cumpriram ex-
tensa agenda na Capital 
Curitiba. Estiveram o Pre-
feito Américo Belle, vere-
adores Delmar Balzan e 
Pibe, Secretário de Agri-
cultura Gilmar Gobatto e 
Secretário de Saúde Jonas 
Welter. 

Reunião na SEED Secre-
taria de Educação, assunto 
Casa Familiar de Capane-
ma, sobre implantação do 
curso técnico agrícola na 
Casa Familiar em conjunto 
com e secretário de Estado 
Rogério Carboni. Foi enca-
minhado o pedido e com 
possibilidade de implanta-
ção para o ano que vem.

Reunião com o deputa-
do Gugu Bueno, junto com 
a Casa Civil com o Diretor 
Lúcio, sobre doação do ter-
reno para a Polícia Militar 

e a contrapartida do Estado 
em liberação de recursos 
para asfalto em nosso mu-
nicípio. Encaminhamento 
de pedidos de recursos do 
vereador Pibe junto ao Dep. 
Gugu Bueno.

Reunião técnica no Pa-
raná Cidade, onde foi trata-
do da liberação dos asfaltos 
que estão licitados.

Reunião com o depu-
tado estadual Adão Litro 
e deputado Federal Paulo 
Litro com encaminhamen-
to de pedidos de recursos 
de emendas parlamentares, 
bem como tratar da licita-
ção de uma Van já liberada 
para a Saúde e de recursos 
do programa Escola Bonita.

Reunião dom o presi-

dente da Fundepar  Marcelo 
Pimentel Bueno, vereador 
Delmar Balzan e Dep. Adão 
Litro sobre a liberação de 
Cota Extra para o CEEBJA 
e Col. Pe Cirilo.

Também reunião depu-
tado Alexandre Curi libe-
ração recursos já protoco-
lado pelo vereador Delmar 
Balzan e prefeito Américo 

Belle. Também foi  partici-
pado na Assembleia Legis-
lativa homenagem ao atleta 
Campeão Mundial Igor do 
Karatê que marcou histó-
ria no Paraná e no Brasil, 
deixando o nome da nossa 
cidade em destaque.

Também foi visitados  os  
deputados da base na As-
sembleia Legislativa.

Superintendente da PF atende reivindicação e tranquiliza 
municípios e segmento produtivo da Fronteira do Sudoeste

Em audiência com a de-
putada estadual Luciana 
Rafagnin e representantes 
da deputada federal Gleisi 
Hoffmann, o delegado fede-
ral Rivaldo Venâncio garan-
tiu a permanência da adua-
na e o direito constitucional 
de ir e vir na ponte entre Ca-
panema e Andresito.

 A deputada estadu-
al Luciana Rafagnin (PT), 
acompanhada de assessores 
da deputada federal Gleisi 
Hoffmann (PT), se reuniu 
na terça-feira (29) com o 
superintendente regional 
da Polícia Federal (PF), de-
legado Rivaldo Venâncio, 
para averiguar informações 
sobre um possível fecha-
mento da aduana brasileira 
na fronteira com a Argen-
tina, em Capanema, no Su-
doeste do Paraná, sobre a 
ponte que liga o município 
brasileiro com a cidade de 
Andresito, na Província de 
Misiones. Sem razão, essas 
informações deixaram as 

populações de Capanema e 
de Planalto preocupadas e 
motivaram reações das pre-
feituras e das representa-
ções dos setores produtivos 
da região, que reivindicam 
tanto a garantia da perma-
nência do posto de controle 
quanto o aumento do seu 
tempo de funcionamento.

O delegado federal des-
mentiu a informação equi-
vocada e assegurou que não 
há possibilidade hoje disso 
acontecer. “Não se tem se-
quer estudo ou conversas 
informais nesse sentido”, 
garantiu o superintendente 
da PF. O posto local perten-
ce à circunscrição da dele-
gacia da PF em Cascavel e 
funciona das 8h às 17h dia-
riamente. Conhecedor da 
região, Venâncio já exerceu 
a função de comandar o efe-
tivo na região. “Entendemos 
a importância, inclusive, 
histórica e cultural daquela 
ligação para os municípios 
do entorno, que tem relação 

direta com a questão da Es-
trada do Colono”, acrescen-
tou o delegado.

No passado, quando fun-
cionava junto ao posto da 
PF também a unidade local 
da Receita Federal, era cos-
tume desse órgão impedir 
o trânsito na ponte que liga 
Capanema a Andresito ao fi-
nal do expediente, colocan-

do uma corrente na passa-
gem. “Depois que a Receita 
saiu dali, o costume perma-
neceu. E essa era a única 
razão para o fechamento da 
passagem”, disse ele. O su-
perintendente, de pronto, 
determinou que não se fe-
che a passagem e garantiu 
o cumprimento do direito 
constitucional de trânsito 

pela ponte. Venâncio disse 
ainda à deputada Luciana 
e a assessores da deputada 
Gleisi que, no que depender 
do Brasil e do posto da PF 
no local, esse direito de ir e 
vir está assegurado, sem im-
pedimentos.

A partir de então, será 
possível, inclusive, avaliar a 
movimentação local fora do 
horário de expediente para 
verificar a necessidade de 
aumento ou não do efetivo 
policial na região. Nos pró-
ximos dias, os mandatos, as 
representações das comuni-
dades e municípios envolvi-
dos devem conversar tam-
bém com a Receita Federal e 
com o Consulado Argentino 
para discutir a viabilidade 
de funcionamento 24h das 
aduanas na ponte Capane-
ma-Andresito.

UNIDADE DE SAÚDE DO 
DISTRITO DE BARRA GRANDE

Seguindo com a pa-
dronização e manuten-
ção dos prédios públi-
cos, a administração 
concluiu na última se-
mana, as obras na uni-
dade de saúde do distri-
to de Barra Grande e já 
iniciou as obras na uni-
dade de saúde do distri-
to de São Valério.
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ESTADO DO PARANÁ COMPLETA 170 ANOS DE CRIAÇÃO 
COM A EMANCIPAÇÃO DA PROVÍNCIA DE SÃO PAULO

A Lei Imperial nº 704 de 
29 de agosto de 1853 desane-
xou os territórios do que hoje 
é o estado do Paraná e que, 
até a referida data, pertencia 
à comarca de São Paulo. A 
primeira ocupação do nosso 
estado foi em Guaraqueçaba, 
desde 1501. Por tratar-se de 
mar aberto, muitos portu-
gueses que começavam a se 
instalar na localidade, encon-
traram na baía de Paranaguá 
o refúgio seguro para iniciar 
um novo povoado. Em 1648, 
por concessão de Dom João 
IV, Paranaguá foi elevada à 
condição de Vila.

O Marques de Cascaes 
nomeou como Capitão-mor 
Gabriel de Lara que, junta-
mente, com Eleodoro Ébano 
Pereira foram os fundadores 
da Vila de Paranaguá. Em 
1723, foi criada a Ouvidoria 
de Paranaguá, com jurisdição 
até a Colônia de Sacramen-
to. Consolidada como Vila e 
em constante crescimento, o 
povo de Paranaguá insistia, 
desde 1811, junto ao Príncipe 
Regente D. João, para torná-
-la Capital de uma nova Pro-
víncia do Brasil, pedindo ao 
rei a sua desanexação da Ca-
pitania de São Paulo, porém, 
em 1812 a sede da Comarca 
foi transferida para Curitiba. 
Somente em 1842, Paranaguá 
foi elevada à categoria de ci-
dade, enquanto Curitiba, nes-
se período já concentrava as 
principais rotas de comércio.

A principal fonte de rique-
za da Comarca de Curitiba era 
o transporte e invernação (en-
gorda do gado) das manadas 
trazidas do Rio Grande do Sul 
e destinadas a Sorocaba. Em 
menor importância, a indús-
tria do mate, a importação e 
o comércio de gêneros e uma 
agricultura incipiente. A elite 
política da Comarca conside-
rava que o governo provincial 
de São Paulo lhes dava trata-
mento secundário, apesar do 
seu razoável desenvolvimen-
to econômico e considerável 
receita fiscal.

As únicas povoações para 
o interior além de Curitiba 
eram a vila de Guarapuava e a 
freguesia de Palmas, além de 
umas poucas fazendas. Por 
isso, a criação da nova pro-
víncia serviria para garantir 
ocupação brasileira desses 
territórios lindeiros aos espa-
nhóis.

Primeiras tentativas de 
emancipação

Em 1843 aconteceu o pri-
meiro momento legislativo 
para a elevação de província, 
a chamada Revolução Liberal 
de Sorocaba. Na Câmara dos 
Deputados, na reunião de 12 
de abril de 1843, o deputado 
Joaquim José Pacheco, de 
São Paulo, solicitou informa-
ções sobre a pretensão dos 
povos da comarca de Curiti-
ba, província de São Paulo, a 
cerca de terem requerido que 
a dita comarca seja elevada a 
província. A resposta do mi-
nistro do Império é comuni-
cada aos deputados na sessão 
de 27 de abril, informando-se 
a existência, na secretaria de 
Estado, de papéis com as in-
formações solicitadas. Dois 
dias depois, na sessão de 29 
de abril, o deputado paulista 
Carlos Carneiro de Campos 
apresenta o projeto que eleva 
a Comarca de Curitiba à cate-
goria de Província.

Fez-se silencio sobre o 
assunto. A sessão de 21 de 
agosto marca o último passo 
do projeto nº 64, de 1843. 
Em consequência, a matéria 
só voltaria a ser votada pela 
Câmara dos Deputados dez 
anos depois, em 1853. Re-
tornado à Câmara dos De-
putados, na sessão de 30 de 
agosto de 1850 é lido o ofício 
do secretário do Senado, en-
viando a proposição que ele-
va a Comarca de Curitiba à 
categoria de província, com 
a denominação de Província 
do Paraná. No início da ses-
são legislativa de 1851, chega 
ao Senado a representação da 
Assembleia Legislativa de São 
Paulo protestando contra di-
versas medidas que desagra-
davam a Província, entre as 
quais, a elevação a província 
da Comarca de Curitiba, que 
já fora aprovada pela Casa. 
Na última sessão do ano, a 
matéria ficou esquecida.

A data da emancipação
Em 1853, o andamento do 

projeto da criação da Provín-
cia do Paraná, na Câmara dos 
Deputados, foi favorecido das 
mesmas questões de política 
externa. O governo Imperial 
via agora, pela emancipação 
da Comarca, uma forma de 
neutralizar os liberais da re-
gião nas eleições próximas 
de 1854 e obter para o parti-
do conservador a maioria na 
nova Assembleia Provincial, 
além de eleger um senador e 
um deputado à Assembleia 
Geral.

Na Câmara dos Deputa-
dos, a 10 de agosto de 1853, 
quando faltavam apenas vin-
te dias para encerramento da 
sessão legislativa, é incluído 
na ordem do dia, em segunda 
discussão, o projeto nº 206, 
aprovada pelo Senado em 
1850, que tratava da emanci-
pação da Comarca de Curiti-
ba e sua elevação à categoria 
de província, com o nome de 
Província do Paraná.

A etapa decisiva do traba-
lho parlamentar para a cria-
ção Província do Paraná na 
Câmara teve como um dos 
principais personagens o de-
putado conservador mineiro 
Antônio Candido da Cruz Ma-
chado. De parte do deputado 
Cruz Machado houve uma 
atividade favorável à eman-
cipação, mormente quando 
ele, espontaneamente, apre-
senta dados reclamados pe-
los parlamentares sobre a 
Comarca de Curitiba, evitan-
do o passeio do projeto pelas 
comissões, de acordo com a 
exigência dos aludidos depu-
tados paulistas. Dessas infor-
mações, confirmou-se serem 
“sete os municípios que for-
mariam a nova Província: ci-
dades de Paranaguá e Curiti-
ba, e vilas do Príncipe (Lapa), 
Antonina, Morretes, Castro 
e Guaratuba; não incluindo 
Cananéia e Iguape, há muito 
integrantes da Comarca de 
Santos”.

A estimativa populacional 
da nova província seria ade-
quada a novas informações, 
fixando-se em aproxima-
damente 70 mil habitantes. 
Em conclusão: A Assembleia 
Geral Legislativa do 2º Impé-
rio, em 26 de agosto de 1853, 
elevou a Comarca de Curitiba 
à categoria de Província do 
Paraná; pela Lei Imperial nº 
704 de 29 de agosto de 1853, 
sancionada por D. Pedro II, 
ficando assim a Província 
do Paraná desmembrada da 
Província de São Paulo. No 
dia 19 de dezembro de 1853 
assumiu como seu primeiro 
Presidente, Zacarias de Góes 
e Vasconcellos.

Lei
O dia 29 de agosto passou 

a ser considerado, através da 
lei nº 20.662/2021, o Dia da 
Criação do Estado do Paraná, 
a data magna do Estado. A lei, 
de autoria do deputado Luiz 
Fernando Guerra (União), 
aprovada na Assembleia Le-
gislativa do Paraná e sancio-

nada pelo Poder Executivo, 
instituiu a data comemora-
tiva no Calendário Oficial de 
Eventos do Estado do Para-
ná e visa resgatar a memória 
histórica da emancipação, 
seu significado político e sua 
relevância para consolidar a 
integração sociocultural dos 
paranaenses, assinada em 29 
de agosto de 1.853 pelo Impe-
rador Dom Pedro II.

O Movimento Pró-Paraná, 
apoiador e incentivador da 
causa, em conjunto com ou-
tras entidades destaca a im-
portância dessa celebração 
que neste ano marca os 170 
anos da emancipação polí-
tica que restaurou o Paraná 
como a última província cria-
da durante o Brasil Império. 
O ato marca a data em que 
recuperamos a autonomia de 
que desfrutaram os primeiros 
povoamentos da Capitania de 
Paranaguá e que, por contin-
gências administrativas, ces-
sou em 1710 com a anexação 
da nossa terra à Província de 
São Paulo.

Na justificativa do projeto 
de lei aprovado pelos depu-
tados e que deu origem à lei, 
a famosa citação da historia-
dora brasileira Emília Viotti 
da Costa reforça como é im-
portante relembrar as datas 
que fazem parte da formação 
social e cultural de um povo. 
“Um povo sem memória é 
um povo sem história. E um 
povo sem história está fadado 
a cometer, no presente e no 
futuro, os mesmos erros do 
passado”.  E neste sentido, na 
próxima segunda-feira, dia 
29 de agosto, pela segunda 
vez, o Estado poderá celebrar 
o Dia da Criação do Estado do 
Paraná.

Diferenças entre 29 de 
agosto e 19 de dezembro

O pesquisador e historia-
dor Gehad Hajar esclarece a 
diferença entre a data magna 

do Paraná ser 29 de agosto 
ou 19 de dezembro. “A data 
de 29 de agosto de 1853 está 
baseada na publicação da Lei 
Imperial nº 704, sancionada 
por Dom Pedro II, que criou 
politicamente a Província do 
Paraná, enquanto que a data 
de 19 de dezembro do mesmo 
ano, ser a data em que che-
gou na nova província, Za-
carias de Góis e Vasconcelos 
que imediatamente instalou 
o governo. Portanto, ficou 
estabelecido a data de 19 de 
dezembro, fundamentalmen-
te porque não foi o dia 29 de 
agosto que o povo do Paraná 
se fez conhecedor dos efeitos 
daquela Lei Imperial nº 704, 
até porque demorou mais de 
dois meses para que todas as 
câmaras que formavam a an-
tiga comarca e a nova provín-
cia ficassem sabendo, toma-
rem conhecimento da criação 
política da nova província”.

Com a chegada do conse-
lheiro Zacarias, a província 
inteira teve conhecimento 
de que então moravam em 
uma nova divisão política do 
Império Brasileiro. Também 
porquê a Assembleia Provin-
cial editou a Lei nº 16 de 04 
de fevereiro de 1857 que ins-
tituiu a data de 19 de dezem-
bro, como marco comemora-
tivo do Paraná e, a partir de 
então, todas as grandes co-
memorações do nosso estado 
como a fundação da primeira 
Universidade do Brasil, como 
a entrega de galardões, con-
decorações das nossas forças 
policiais, enfim, todas as da-
tas principais de formaturas 
e de grandes festejos acabou 
por ficar estabelecida para 19 
de dezembro”, explicou o pes-
quisador Gehad .

* Informações históricas 
cedidas pelo Instituto Histó-
rico e Geográfico do Paraná 
(IHGPR) – “Informativo do 
IHGPR de agosto de 2023”.
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ESPORTESESPORTES
CBF anuncia corte de Vinicius Junior; Raphinha é convocado

A CBF confirmou na  ter-
ça-feira o corte do atacan-
te Vinicius Junior, do Real 
Madrid, para os primeiros 
jogos da seleção brasileira 
pelas eliminatórias sul-ame-
ricanas da Copa do Mundo 
2026. Em seu lugar, o técni-
co Fernando Diniz chamou 
Raphinha, do Barcelona.

De acordo com o comu-
nicado da CBF, o médico da 
Seleção, Rodrigo Lasmar, 
entrou em contato com o de-
partamento médico do Real 
Madrid, que enviou os resul-
tados dos mais recentes exa-
mes médicos de Vini Jr.

O atacante sofreu uma le-
são muscular na parte poste-
rior da coxa direita. O prazo 
de recuperação é de seis se-
manas, a partir da avaliação 
do clube espanhol.

A lesão tirou Vinicius dos 

confrontos com a Bolívia, no 
dia 8 de setembro, em Be-
lém, e diante do Peru, dia 
12, em Lima. Os convocados 
para essas partidas pelas Eli-
minatórias se apresentarão 
na capital do Pará na segun-
da-feira à noite.

Raphinha volta à Seleção
Raphinha volta à Seleção 

após ser titular de Tite na 

Copa do Mundo. Ausente 
nas duas convocações de Ra-
mon Menezes, o atacante do 
Barcelona soma 16 partidas 
e cinco gols marcados pelo 
Brasil.

Na Copa do Mundo do 
Catar, o jogador do Barcelo-
na esteve em campo nas cin-
cos partidas da Seleção, qua-
tro como titular e entrando 

no decorrer da derrota para 
Camarões, quando Tite op-
tou por um time todo reser-
va de início. Na eliminação 
para a Croácia, Raphinha foi 
substituído por Antony, aos 
11 do segundo tempo.

Campeão espanhol pelo 
Barcelona, o brasileiro teve 
participação destacada na 
segunda metade da tempo-

rada já após o Mundial. Em 
seu primeiro ano no clube 
catalão, foram 50 partidas 
disputadas, dez gols marca-
dos e 12 assistências.

Na temporada atual, Ra-
phinha foi titular na estreia 
do Campeonato Espanhol, 
mas acabou expulso contra 
o Getafe aos 42 minutos do 
primeiro tempo.

DIRETOR DE ITAIPU PARTICIPA DE WORKSHOP 
NO PARQUE NACIONAL DO IGUAÇU

Evento promovido pelo 
ICMBio debate os encargos 
acessórios de responsabi-
lidade socioambiental das 
concessionárias.

O diretor de Coordenação 
da Itaipu Binacional, Car-
los Carboni, participou na 
terça-feira (28) da abertura 
do workshop Nacional so-
bre os Encargos Acessórios 
de Responsabilidade Socio-
ambiental dos Contratos de 
Concessão, promovido pelo 
Instituto Chico Mendes de 
Conservação da Biodiversi-
dade (ICMBio) no Parque 
Nacional do Iguaçu, em Foz 
do Iguaçu (PR)..

Carboni integra o Con-
selho Consultivo do Parque 
(Conparni), que é a princi-
pal instância de participação 
da comunidade na gestão 
da unidade. Ele é o primei-
ro diretor da Binacional a 
ser indicado para o conse-
lho. Também participou da 
abertura a gerente da Divi-

são de Iniciativas de Turis-
mo (ATIT.GB), Aline Teigão, 
que é suplente de Carboni no 
conselho e titular da Câmara 
Técnica de Uso Público do 
Parque Nacional.

O workshop reúne, até 
quinta-feira (31), represen-
tantes de concessionárias, de 
parques nacionais que têm 
contratos de concessão e da 
rede de parcerias. De acordo 
com a organização, o obje-
tivo é debater o processo de 
estruturação e implantação 
dos encargos acessórios de 
responsabilidade socioam-
biental no modelo atual dos 
contratos de concessão. Os 

encargos são mecanismos 
incluídos nos novos contra-
tos como ferramentas indu-
toras de desenvolvimento.

Evento paralelo
Também na  terça-feira 

(29), no Parque Nacional do 
Iguaçu, o engenheiro flores-
tal Heitor Renan Ferreira, da 
Divisão de Áreas Protegidas 
(MARP.CD) da Itaipu, parti-
cipou de evento paralelo ao 
workshop. Ele apresentou 
a experiência da empresa 
na contenção de incêndios 
florestais na área do reser-
vatório e o Plano de Manejo 
Integrado do Fogo do Parque 
Nacional do Iguaçu.
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